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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

O presente documento constitui o Plano de Controle a Emergências (PCE) do 

Terminal de Petróleo I (T-OIL) do Porto do Açu, localizado no município de São João da 

Barra (RJ).  

O plano estabelece a sistemática quanto aos procedimentos a serem adotados em 

situações de emergências ambientais e de saúde e segurança, além de estabelecer 

procedimentos para a prevenção dos mesmos. 

Neste plano, são apresentados os seguintes capítulos: 

• Capítulo 2: Descrição do site; 

• Capítulo 3: Cenários Acidentais; 

• Capítulo 4: Equipamentos Disponíveis; 

• Capítulo 5: Estrutura de Combate a Emergências; 

• Capítulo 6: Procedimentos Específicos; 

• Capítulo 7: Sistemas de Comunicação Interna e Externa; 

• Capítulo 8: Acionamento do Plano; 

• Capítulo 9: Plano de Escape e Abandono; 

• Capítulo 10: Ponto de Encontro; 

• Capítulo 11: Relacionamento com a Comunidade; 

• Capítulo 12: Encerramento da Emergência; 

• Capítulo 13: Cuidados Ambientais; 

• Capítulo 14: Retomada das Operações. 
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2. DESCRIÇÃO DO SITE 

2.1. IDENTIFICAÇÃO DO TERMINAL 

 

Instalação 

Nome: Terminal de Petróleo I – T-OIL 

Endereço: Fazenda Saco Dantas, S/Nº  

Município: São João da Barra - RJ 

Telefone: (22) 2133-1100  

Fax: (22) 2133-1100 

 

Empresa Responsável pela Operação da Instalação 

Nome: AÇU PETRÓLEO LTDA. 

Endereço: Fazenda Saco Dantas, S/Nº  

Município: São João da Barra - RJ 

Telefone: (22) 2133-1100  

Fax: (22) 2133-1100 

 

Representante Legal da Instalação 

Nome: André Amaral 

Endereço: Fazenda Saco Dantas, S/Nº  

Município: São João da Barra - RJ 

Telefone: (22) 2133-1100  

Fax: (22) 2133-1100 

 

Coordenador das Ações de Resposta/Comandante do Incidente 

Nome: Alfredo Lafuente 

Endereço: Fazenda Saco Dantas, S/Nº  

Município: São João da Barra - RJ 

Telefone: (22) 2133-1100  

Fax: (22) 2133-1100 
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Empresa Responsável pela Elaboração do PCE 

Nome: TETRA TECH CONSULTORIA LTDA. 

Endereço: Av. Rio Branco,1 – Sala 1601 - Centro 

Município: Rio de Janeiro 

Telefone: (21) 3550-5310 

Fax: (11) 3550-5310 

 

2.2. DESCRIÇÃO DO TERMINAL 

 

O T-OIL (antigo T-PET I) está instalado no T1 do Complexo Portuário do Açu, no 

município São João da Barra (RJ). A área do Porto do Açu encontra-se em 

desenvolvimento, existindo a projeção de crescimento e instalações de empresas do ramo 

portuário. Em se tratando de um Terminal Portuário em área aberta, o mesmo encontra-se 

instalado a cerca de 3.000 m da linha de costa.  

O T-OIL se desenvolve do prolongamento da ponte de acesso do Terminal 1 (T1) e 

possui extensão total de 1.424 m com aproximadamente 470 m de largura, constitui-se de 

47 caixões de concreto de 25 m de largura, fundeados na direção norte-noroeste e 

distribuídos entre rampa de acesso, quebra-mar e berços de atracação. 

A Figura 1 apresenta a localização do Terminal TOIL em relação as demais áreas do 

Complexo Portuário do Açu. A planta contendo o arranjo geral atual do TOIL é 

apresentada no Anexo A do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), do qual este PCE 

faz parte. 
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Figura 1 – Localização do Terminal TOIL. 
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2.2.1. Acessos 

 
O T-OIL está inserido no Terminal 1 (T1) do Porto do Açu, no Setor Especial Porto do 

Açu (SEPA) do município de São João da Barra, conforme os termos do Plano Diretor de 

São João da Barra (Lei Municipal n° 357/15). 

 

Acesso rodoviário 

 

O acesso rodoviário ao T-OIL é feito pelas rodovias federais BR-101 e BR-356 e pela 

rodovia RJ-240, já em São João da Barra/RJ. No Porto do Açu, o acesso ao T1 se dá a 

partir da via 2A que permite o acesso as instalações onshore do Pátio Logístico/UTP 

assim como a suas instalações offshore, localizadas no T1. 

O T1 conta com uma ponte de acesso com 3.101 m de extensão na qual o T-OIL 

desenvolve-se do prolongamento da mesma a partir do terminal de minério da Ferroport. 

O Anexo B do PGR apresenta a planta de situação e detalhes dos acessos no T-OIL. 

 

Acesso marítimo 

 

O acesso marítimo ao Terminal 1 será realizado por um canal de acesso com 

profundidade homologada de 18,50 m (DHN), 230 m de largura e 8.470 m de extensão, o 

qual se desenvolve na direção 105°N até ser conformado por uma bacia de evolução com 

700 m de diâmetro, com profundidade homologada de 18,50 m (DHN), permitindo os giros 

dos navios precedendo a atracação. Em outubro de 2015 foi concluída a dragagem – já 

licenciada - para a profundidade de -20,50 m tanto do canal de acesso quanto da bacia de 

evolução do T1, que está em processo de homologação na Marinha do Brasil. 

Ressalta-se que está em fase de licenciamento ambiental (EIA/RIMA) a dragagem de 

aprofundamento do canal de navegação do T1 para até 25,00 m (DHN), para permitir a 

navegação de navios do tipo VLCC. Dessa forma, pós o início da operação do TOIL, se 

tornará necessária a execução de dragagens periódicas para a manutenção da 

profundidade do canal de acesso e da bacia de evolução do terminal. 
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A planta geral do Porto de Açu atualizada ― considerando a profundidade de 25,00 m 

(DHN) do canal de acesso e bacia de evolução ao T1 ― é apresentada no Anexo A do 

PGR. 

 

2.2.2. Descrição Geral das Instalações Físicas do TOIL 

 
O TOIL é constituído por uma área de controle operacional, a plataforma do píer com 

3 berços de atracação e as respectivas estruturas de controle e apoio para as operações 

de transbordo de óleo, a saber: 

 

• Área de controle operacional 

o Guarita de controle de acesso – 6,9 m² 

o Casa de controle – 280 m² 

o Subestação principal – 326 m² 

o Praça de bombas do sistema de proteção e combate a incêndio (SPI)  

• Plataforma do píer dos berços de atracação 

o Casa de apoio as operações – 48 m² 

o Acessos aos navios (gangways) 

o Sistema de içamento de mangotes 

o Subestação secundária – 362 m² (localizada no Berço Central) 

o Painéis, terminais e sensores de monitoramento de atracação 

o Defesas pneumáticas 

o Defesas cilíndricas 

 

O píer do T-OIL possui aproximadamente 1.400 m de extensão, sendo formado por 

vãos com comprimento médio de 53 m, sendo cada vão constituído por uma laje apoiada 

sobre um caixão de concreto armado. 

A Figura 2 apresenta a situação do T1, com destaque na poligonal do TOIL em 

outubro de 2015. 
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Figura 2 – Foto Aérea do T1 com destaque na poligonal do TOIL. 

Fonte: Adaptado de Prumo Logística (Outubro 2015). 

 

Edificações 

 

O Terminal conta com uma edificação principal de dois pavimentos onde estão 

localizados o Centro de Controle Operacional do Terminal, a sala de segurança 

patrimonial (ISPS Code), sala de painéis, sala de transformadores, copa, data center e 

vestiários. As edificações da casa de controle e subestações contam com estrutura 

principal e lajes em concreto armado e paredes em concreto modulado.  

Pertencem às edificações ainda a guarita de acesso, e uma casa de apoio as 

operações em cada berço de atracação, e uma subestação elétrica secundária no berço 

central, sendo todas essas edificações térreas (01 pavimento).  

Junto a edificação principal existe a praça de bombas de combate a incêndios, e a 

Base de Apoio para emergências ambientais do Terminal (BPAE). 

 

Vias de circulação de veículos  

 

O acesso a toda extensão do T-OIL, desde a guarita de controle de acesso até o final 

da plataforma do píer, é realizado por uma via de circulação para veículos de 

manutenção, suprimento e emergência. A largura livre desta via é de 5,30 m, culminando 

em uma rotatória (“cul-de-sac”) para retorno com diâmetro compatível com maior raio de 

giro dos veículos a serem utilizados. 
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Berços de atracação 
 

Os três berços de atracação têm 132,7 m de comprimento cada, são construídos 

paralelos ao quebra-mar conforme apresentado na Figura 3, e possuem defensas fixas do 

tipo célula para maior segurança na operação de atracação. Cabe destacar que dois 

deles permitem a atracação de navios do tipo VLCC ou Suezmax (Norte, Central e Sul) e 

o terceiro, é exclusivo para atracação de navios do tipo Suezmax ou Aframax (Berço Sul). 

 

Figura 3 – Arranjo dos Berços de Atracação do TOIL. 

 

Em cada berço de atracação está instalada uma escada portaló (gangway), para 

acesso ao navio atracado, assim como o sistema de içamento de mangotes, sistemas de 

monitoramento de atracação e amarração dos navios. 

 

2.3. DESCRITIVO OPERACIONAL 

 

A operação no T-OIL é de transferência de petróleo e derivados entre embarcações 

na modalidade ship-to-ship (STS), sendo efetuada nos navios atracados entre si (a 

contrabordo) nos berços deste terminal. Ressalta-se que tais operações são realizadas 

Berço 1

Berço 2

Berço 3
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entre navios atracados no mesmo berço, não havendo transferência de óleo entre 

navios situados em berços diferentes nem tanques de armazenamento de petróleo no 

Terminal. 

As operações de transferência de petróleo e derivados (STS) previstas no T-OIL 

são realizadas através do sistema de bombeamento dos próprios navios, utilizando 

conexões não-rígidas, entre seus manifolds e com o auxílio das instalações de apoio do 

píer. A Figura 4 apresenta um exemplo de transferência de óleo na modalidade STS. 

 

 

Figura 4 – Transferência de óleos utilizando conexões não-rígidas entre manifolds das 

embarcações envolvidas. 

 

Os sistemas de apoio às operações de transferência de petróleo STS são descritos 

no memorial descritivo do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR).  

Neste capítulo do Plano de Controle a Emergências apresentamos apenas a 

descrição dos Sistemas de Apoio a Emergência. 

 

2.3.1. Sistema de Combate a Incêndios 

 

Central de bombas de combate a incêndio 
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O SPCI é abastecido com água salgada, captada diretamente do mar por bombas 

tipo turbina e tipo Jockey. As bombas e seus periféricos (tanque de diesel e sistema de 

dosagem de hipoclorito) apresentam-se instalados na região abaixo da ponte/rampa de 

acesso ao T-OIL conforme a Figura 5. Próximo à central de bombas de combate a 

incêndio está instalado o sistema de dosagem de hipoclorito de sódio, com a finalidade 

de diminuir o efeito de incrustações nas partes submersas e nas tubulações de descarga 

das bombas. 

 

 

Figura 5 – Ilustração do local de instalação das bombas do SPCI. 

 

Sistema de canhões monitores e hidrantes 

Em caso de incêndio no navio atracado nos berços do T-OIL o suprimento de água 

para hidrantes e canhões monitores será utilizado para o resfriamento de estruturas e 

vizinhanças. 

Ao longo de todo píer o T-OIL possui um sistema de hidrantes de combate a incêndio 

conectados à rede de água de incêndio que fica permanentemente pressurizada. Os 

hidrantes têm afastamento de 30 m entre si, sendo cada um dotado de armário de 

equipamentos de combate a incêndio. 

Cada berço de atracação conta com dois canhões monitores manuais, sobre 

plataformas metálicas, e dois canhões monitores operados por controle remoto. 

O T-OIL possui canhões manuais instalados em plataformas próximas ao piso para 

combater o fogo no píer. Os canhões automáticos apresentam-se elevados (para auxiliar 

o combate a incêndio nos navios). Um deles está instalado sobre uma plataforma 
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metálica de 26,5 m e os outros sobre a plataforma do gangway de cada berço de 

atracação. 

Sistema de espuma 

O TOIL conta com uma central de espuma constituída pelas bombas dosadoras de 

líquido gerador de espuma (LGE) e pelo tanque de LGE (TQ-108). A central estará 

localizada junto ao berço Central para garantir que a solução de espuma chegue ao 

esguicho lançador de espuma mais distante em um tempo de, aproximadamente, 3 

minutos conforme previsto pela norma NFPA 14. 

O sistema de espuma fixo é composto por esguichos de descarga de solução de 

espuma localizados nos berços de atracação. A finalidade do sistema fixo de espuma 

será de combater possíveis focos de incêndio.  

O T-OIL também possui um sistema móvel de combate a incêndio por espuma 

mecânica para cada sump tank contido no píer, sendo o combate realizado através de 

carreta portátil com LGE a 3%. 

 

Sistema de detecção, supressão e combate a incêndio predial 

Todos os prédios que compreendem o T-OIL (casa de controle, subestações, guarita 

e casas de apoio operacional de cada berço) serão cobertos pelo SPCI. 

Todas as edificações do terminal contam com mapas de identificação dos riscos, 

rotas de fuga, sinalização de emergência, extintores e alarmes sonoros. As casas de 

apoio operacional e a subestação secundária (localizada no berço de atracação Central) 

são dotadas de chuveiro lava-olhos. 

 

2.3.2. Sistema de Alarme Sonoro 
 

As instalações do Complexo Portuário do Açu possuem um Sistema de Alarme Sonoro 

instalado para situações de emergência Geral, onde são necessárias ações de mobilização da 

estrutura de resposta.  

No caso de emergência serão soados toques longos de 15 segundos em intervalos de 4 

segundos, com duração de 2 minutos. No caso de fim de emergência será soado um toque longo 

durante 2 minutos. 
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2.3.3. Sistema de Shut Down 
 

Na primeira fase de operações do TOIL as transferências serão realizadas entre 

navios, portanto o Terminal Marítimo não terá um sistema independente de Shut Down.  

As operações são assistidas por um Load Master, que é o responsável por definir 

junto ao comando das duas embarcações envolvidas no bombeamento, os 

procedimentos de parada de emergência, caso a caso, dependendo das instalações de 

cada navio.  

As ações a serem seguidas serão definidas e documentadas no Safety Check List do 

ISGOTT, obrigatório em todas as operações.  

 

2.4. FASE DE OPERAÇÃO 

 

Para melhor entendimento dos aspectos ambientais do projeto do T-OIL, são 

detalhadas as principais características relacionadas com a sua fase de operação, 

destacando-se a geração de efluentes, geração de resíduos, emissões atmosféricas, 

ruído, mão-de-obra, insumos e estimativas e tipos de óleos movimentados no terminal. 

Destaca-se que não foram consideradas atividades da fase de desativação do 

empreendimento, uma vez que este conceito não se aplica a esta modalidade de 

empreendimento, conforme a evolução das demandas, sem previsão de encerramento 

de suas atividades. 

 

2.4.1.  Operações de Transferência de Óleo Ship to Ship 
 

A movimentação de petróleo e derivados será efetuada totalmente nos navios 

atracados entre si (STS) e juntamente atracados ao cais dos berços do T-OIL, sendo 

realizada com a utilização de mangotes do Terminal, conduzindo o petróleo bombeado 

contido no navio aliviador para o navio receptor (exportador). 

O fluxograma das operações é apresentado a seguir: 
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Figura 6 – Fluxograma dos procedimentos operacionais para transferência de Óleo Ship to 

Ship. 

 

Tipos de Petróleo Movimentados 

 

A movimentação de petróleo cru (crude oil) e derivados (diesel, gasolina, nafta, 

etanol, nafta, querosene de aviação) entre embarcações atracadas a contrabordo (STS) 

será a atividade principal no TOIL na fase de operação.  

A movimentação de óleos será de petróleo cru e derivados, produtos que podem 

apresentar diferentes características entre si. As características físico químicas dos 

produtos, são apresentadas nas Fichas de Informação de Produtos Químicos (FISPQs), 

no Anexo D do PGR, e deverão estar sempre atualizadas conforme o terminal 

movimente produtos de diferentes características. 

 

Abastecimento de Navios 

 

Não está previsto abastecimento ou transferência de combustíveis para uso próprio 

entre os navios atracados nos berços do T-OIL.  
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2.5. CONTROLE DE PESSOAS PRESENTES NO SITE 

 

Para garantir o controle de acesso e permanência de pessoas e veículos nas 

instalações do T-OIL serão seguidas normas, critérios e procedimentos para o 

cadastramento, o controle de acesso e a circulação de pessoas e veículos no T-OIL. 

O Departamento de Segurança Patrimonial do T-OIL será o responsável pela 

aplicação e orientação das normas de acesso e controle de pessoas presentes no local. 

Dentre os elementos de segurança que devem ser adotados, estão: 

- Inspeções regulares de segurança, com vistas a assegurar a continuidade da 

aplicação das medidas apropriadas de segurança; 

- Identificar e cadastrar as pessoas que acessam o T-OIL; 

- Comunicar a chegada de visitante, ao setor ou ao empregado objeto da visita; 

- Inspecionar empregados do T-OIL e funcionários de firmas prestadoras de serviços 

e demais visitantes, quando houver indícios ou informação de porte de material ilícito; 

- Registrar a entrada de veículos no T-OIL; e 

- Inspecionar os veículos na entrada e na saída do T-OIL. 

. 
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3. CENÁRIOS ACIDENTAIS 

 

Os cenários acidentais tratados neste plano estão listados a seguir. Os procedimentos de 

ação são descritos no item 5 e apresentados no Apêndice A deste plano. 

Os cenários acidentais contemplados neste plano de emergência têm abrangência nas 

instalações do terminal e embarcações que nele operam.  

 

 

Número Cenários Acidentais Identificados 
Possíveis 

Consequências 

1 
Vazamentos de petróleo ou derivados 

para o mar, durante a transferência 
Contaminação da água 

2 

Vazamentos de petróleo ou derivados 

seguido de incêndio nas embarcações ou 

áreas do terminal, durante a transferência 

Contaminação da água e 

comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 

3 

Vazamento de vapores durante a 

transferência, seguido de 

incêndio/explosão 

Contaminação do ar e 

comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 

4 Queda de colaborador no mar 

Comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 

5 
Queda de colaborador durante trabalhos 

em altura 

Comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 

6 Resgate de colaborador em altura 

Comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 
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Número Cenários Acidentais Identificados 
Possíveis 

Consequências 

7 

Vazamento de óleo ou derivados para o 

mar por colisão entre embarcações e/ou 

entre embarcações e estruturas do 

terminal 

Contaminação da água e 

comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 

8 

Explosão nas embarcações e/ou áreas do 

terminal por presença de fontes de 

ignição em áreas contendo inflamáveis 

Contaminação da água e 

comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 

9 
Combate a princípio de incêndio em áreas 

que envolvam a transferência de petróleo 

Contaminação da água e 

comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 

10 Incêndio na parte administrativa 

Contaminação da água e 

comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 

11 
Incidentes com lesões corporais ou mal 

súbito  

Comprometimento da 

saúde e da integridade 

física do trabalhador, 

podendo ocasionar óbito 
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4. EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS 

4.1. PLANO DE EMERGÊNCIA INDIVIDUAL (PEI) 

 

O Plano de Emergência Individual (PEI) encontra-se no Apêndice B deste 

documento. O PEI da Porto do Açu Operações S.A. para incidentes de poluição por óleo 

no Terminal de Petróleo I (T-OIL) define as responsabilidades e atribuições da 

organização de resposta à emergência e os procedimentos para controle e combate a 

derramamentos de óleo no mar, bem como os recursos disponíveis para as ações de 

resposta. 

Conforme descrição presente neste PEI, “O Plano se aplica a incidentes de poluição 

por óleo originados no T-OIL ou em navio que se origina ou se destina ao T-OIL e que 

esteja atracado, docado ou realizando manobras de atracação, de desatracação ou de 

docagem, na bacia de evolução do Porto”. 

 

4.2. EQUIPAMENTOS DO TERMINAL 

 

4.2.1. Embarcações de Emergência 

 

Para dar suporte as ações de emergência necessárias a partir do mar estarão 

disponíveis no T-OIL dois (2) rebocadores de apoio dotados de Sistema Fire Fighting. O 

Terminal conta também com lancha rápida para resgate, escape e abandono. 

 

4.2.2. Instalações Médicas 

 

O Complexo Portuário do Açu possui um ambulatório médico para suporte aos 

primeiros atendimentos médicos, localizado no prédio de escritório da PRUMO 

LOGÍSTICA (Figura 7). O ambulatório conta com uma sala de curativos, uma sala de 

repouso, um consultório médico e uma sala de enfermagem/arquivos. 
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Figura 7 – Ambulatório médico da PRUMO LOGÍSTICA. 
Fonte: Adaptado de Prumo Logística (Outubro 2015). 

 

O Ambulatório conta o seguinte corpo de funcionários: 

- 01 Médica do trabalho (De segunda a sexta-feira, das 08h às 12h); 

- 01 Enfermeira (De segunda a sexta-feira, das 08h às 17h); 

- Técnicos de enfermagem (24h); 

- Condutor de Ambulância (24h). 

 

Além disso, o Ambulatório conta com os seguintes recursos materiais: 

- 01 Ambulância classe Sprinter classe B; 

- 01 Ambulância S10 4x4 classe A; 

- Cilindro de oxigênio medicinal; 

- DEA (Desfibrilador automático externo); 

- Cardioversor; 

- Kit completo de primeiros socorros (gases, ataduras, talas, esfignomanômetro, 

estetoscópio, oxímetro de pulso, luvas de procedimentos, esparadrapo, aparelho de 

glicemia, lâminas de testes, lancetas, termômetro e outros); 

- Medicamentos (exceto intra-venosos); 

- Mochilas de emergência (soro fisiológico, soro glicosado, Ringer Lactato, jelco, 

polifix, equipo comum, álcool 70%, algodão e outros); 

- Macas e pranchas rígidas. 

 

4.2.3. Ambulância 

 

O Complexo Portuário do Açu possui uma ambulância do tipo B (Ambulância de 

Suporte Básico: utilizada para transporte inter-hospitalar de pacientes com risco de vida 
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desconhecido, não classificado com potencial de necessitar de intervenção médica no 

local e/ou durante o transporte até o posto de atendimento de destino). A ambulância 

conta com motorista-socorrista e um técnico de enfermagem, além de ser aparelhada 

com desfibrilador. 

O Apêndice C apresenta a lista com os telefones de contato dos principais de 

emergência médica. 

 

 

4.3. PLANO DE AUXÍLIO MÚTUO 

 

Atualmente tanto a AÇU PETRÓLEO quanto a FERROPORT encontram-se com 

empreendimento em operação no Complexo Portuário do Açu. Como as duas empresas 

operam no mesmo terminal existe um acordo de auxílio mútuo entre as empresas para 

utilização dos recursos de emergência.  
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5. ESTRUTURA DE COMBATE A EMERGÊNCIAS 

 

Este Capítulo apresenta as seguintes seções: Gestão da Crise (Estrutura 

Organizacional de Resposta), Atribuições da Estrutura Organizacional de Resposta 

(EOR) e Derrames de Produtos no Mar. 

 

5.1. GESTÃO DA CRISE (Estrutura Organizacional de Resposta) 

 

É apresentado a seguir a Estrutura Organizacional de Resposta (EOR), responsável 

pela gestão da crise. 

 

Figura 8 – Estrutura Organizacional de Resposta (EOR). 

 

A lista com as informações de cada membro da EOR encontra-se no Apêndice D. 
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5.2. ATRIBUIÇOES DA EOR 

 

Cada integrante da EOR responsável pela gestão de crise tem atribuições e 

responsabilidades específicas para o cargo designado. A seguir, são apresentadas estas 

atribuições e responsabilidades para cada integrante. 

 

Coordenador Geral (CEO – Diretor) 

Atribuições e Responsabilidades 

- Manter contato com o Coordenador de Ação de Resposta (Gerente do 
Terminal) para acompanhamento das ações de resposta. 
- Manter a alta administração informada sobre a evolução do incidente. 

 

Coordenador de Ação de Resposta 

Atribuições e Responsabilidades 

- Estabelecer objetivos estratégicos e prioridades. 
- Exercer responsabilidade geral sobre a resposta ao incidente. 

 

Coordenador de Logística (Gerente de Logística) 

Atribuições e Responsabilidades 

- Prover os recursos necessários para as ações de resposta. 

 

Coordenador jurídico (Gerente Jurídico) 

Atribuições e Responsabilidades 

- Dar apoio jurídico e legal necessários para as tomadas de ação 
necessárias para a emergência notificada. 

 

Coordenador comunicação (Gerente de Comunicação) 

Atribuições e Responsabilidades 

- Gerenciar todos os contatos com as autoridades 
- Preparar e distribuir informação para a mídia, pessoas envolvidas no 
incidente e outras organizações. 
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Coordenador financeiro (Gerente Financeiro) 

Atribuições e Responsabilidades 

- Monitorar os custos relacionados ao incidente. 
- Realizar controle contábil, registro de alocação de tempo e análise de 
custos relacionados ao incidente. 

 

Líder de Ação de Resposta 

Atribuições e Responsabilidades 

- Responsável pela execução das tarefas determinadas pelo Coordenador 
de Ação de Respostas; 
- Executar os procedimentos de contenção e controle do incidente, 
conforme orientação do Coordenador de Resposta; 
- Assegurar o uso de EPI’s para os membros da equipe; 
Manter-se em contato permanente com o Coordenador de Ação de 
Respostas informando-o sobre a evolução do acidente, do andamento das 
ações sob sua responsabilidade e das ações de resposta implementadas. 
Quando necessário, solicitar-lhe apoio; 
- Registrar as ações de resposta, no seu nível de atuação; 
- Coordenar os Líderes de Brigada de Emergência; 

 

Líder de Brigada 

Atribuições e Responsabilidades 

- Responsável pela execução das tarefas determinadas pelo Líder de Ação 
de Respostas; 
- Executar os procedimentos de contenção e controle do incidente, 
conforma orientação do Líder de Ações de Resposta; 
- Assegurar o uso de EPI’s para os membros da Brigada (Socorristas e 
Brigadistas) 
Manter-se em contato permanente com o Líder de Ação de Respostas 
informando-o sobre a evolução do acidente, do andamento das ações sob 
sua responsabilidade e das ações de resposta implementadas. Quando 
necessário, solicitar-lhe apoio; 
- Registrar as ações de resposta, no seu nível de atuação; 
- Coordenar os Socorristas e Brigadistas de seu turno; 

 

Socorristas 

Atribuições e Responsabilidades 

- Responsável pela execução das tarefas determinadas pelo Líder de 
Brigada 
- Executar os procedimentos de apoio de socorrista (médico), conforma 
orientação do Líder de Brigada; 
- Manter-se em contato permanente com o Líder de Brigada informando-o 
sobre a evolução do acidente, do andamento das ações sob sua 



 

Plano de Controle a Emergências (PCE)  
Terminal de Petróleo I (T-OIL) - Porto do Açu, São João da Barra, RJ 

Pág. 

31 / 48 
 

 

 

 
___________________________       

Técnico Responsável 
O20077/S20019 

Revisão 02 
06/2020 

 

responsabilidade e das ações de resposta implementadas. Quando 
necessário, solicitar-lhe apoio; 
- Registrar as ações de resposta, no seu nível de atuação. 

 

Brigadistas 

Atribuições e Responsabilidades 

- Responsável pela execução das tarefas determinadas pelo Líder de 
Brigada 
- Executar os procedimentos de apoio de brigadista, conforma orientação 
do Líder de Brigada; 
- Manter-se em contato permanente com o Líder de Brigada informando-o 
sobre a evolução do acidente, do andamento das ações sob sua 
responsabilidade e das ações de resposta implementadas. Quando 
necessário, solicitar-lhe apoio; 
- Registrar as ações de resposta, no seu nível de atuação. 

 

5.3. DERRAMES DE PRODUTOS NO MAR 

 

De acordo com informações contidas no PEI (Apêndice B), a Base de Prontidão 

para Atendimento a Emergências (BPAE) e o Sistema Avançado de Combate a 

Derramamentos do T-OIL contém os equipamentos e materiais necessários para 

combate a incidentes de poluição por óleo no T-OIL. 

A estrutura organizacional de resposta, os procedimentos para comunicação do 

acidente, assim como outras informações relevantes para derrames de produtos no mar 

devem ser consultadas no PEI. 
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6. PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS DE COMBATE 

 

Os acidentes terão seus procedimentos específicos de combate colocados no 

Apêndice A deste PCE.  

Ressalta-se que antes do início do combate de qualquer acidente, é preciso verificar 

se todos os equipamentos necessários estão disponíveis nos locais corretos. 

 

7. SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO INTERNO E EXTERNO 

O sistema de comunicação interno e externo, considera diferentes níveis de 

emergência, com a finalidade de se mobilizar uma equipe de resposta adequada em cada 

situação emergencial. São considerados 3 níveis, a saber: Nível 1 (verde); Nível 2 

(amarelo); Nível 3 (vermelho), apresentados a seguir. 

 

 

Nível 1 – VERDE 

 

São classificados como Nível 1, os acidentes ou incidentes locais, que não afetem e 

nem deixem sequelas em pessoas, acidentes sem perda de dias de trabalho, sem 

impacto nos meios de comunicação e/ou cujos efeitos ambientais possam ser corrigidos 

com serviços simples de limpeza. Os acidentes ou incidentes de Nível 1 são reversíveis e 

as emissões são de baixa magnitude. 

 

Notificação / Comunicação: responsabilidades 

OPERADOR 
Deverá comunicar a ocorrência imediatamente ao Supervisor de Turno, via 

rádio ou pessoalmente. 

LÍDER DE BRIGADA 

(SUPERVISOR DE TURNO) 

Deverá comunicar o Lider de Ação de Resposta (HSSE) até o final do turno 

de trabalho por email. 

LÍDER DE AÇÃO E RESPOSTA 

(COORDENADOR DE HSSE) 

Deverá comunicar o Gerente do Terminal em até 24 horas. 
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Nível 2 – AMARELO 

 

O Nível 2 de emergência são acidentes ou incidentes que são também limitados ao 

nível local, com efeitos leves na saúde, segurança, meio ambiente e gestão. Podem ser 

acidentes que requeiram assistência médica fora das instalações locais, que tenham 

causado lesões e, consequentemente, licença médica. Devem ser caracterizados como 

danos ambientais reversíveis em curto prazo. 

 

Notificação / Comunicação: responsabilidades 

OPERADOR 

Deverá comunicar a ocorrência imediatamente ao Painel de Controle e ao 

Supervisor de Turno, via rádio ou pessoalmente. Em caso de acidente com 

pessoas, fora do ambiente de trabalho, o operador deverá entregar o 

atestado médico imediatamente ao Supervisor de Turno. 

LÍDER DE BRIGADA 

(SUPERVISOR DE TURNO) 

Deverá comunicar imediatamente o Líder de Ação de Resposta (HSSE) por 

telefone ou pessoalmente. Em caso de acidente com pessoas, fora do 

ambiente de trabalho, o Supervisor de Turno deverá entregar o atestado 

médico imediatamente ao Setor de RH ou ao Líder de Ação de Resposta 

(HSSE), caso o Setor de RH esteja indisponível. 

LÍDER DE AÇÃO E RESPOSTA 

(COORDENADOR DE HSSE) 

Deverá comunicar o Gerente do Terminal imediatamente por telefone ou 

pessoalmente. 

 

Nível 3 – VERMELHO  

 

Os acidentes e/ou incidentes de Nível 3, devem ser caracterizados por acidentes que 

tenham um âmbito local, nacional ou internacional. As suas consequências consideram 

ferimentos graves e mortes. Considera-se ainda que o custo de um acidente/incidente 

nível 3 interfere no orçamento anual, e o dano ambiental e/ou contaminação devem ter 

extensão considerável. Até que se informe a ocorrência do acidente, as comunicações 

internas e externas devem ser suspensas, deixando livres as linhas de telefonia fixa, 

celulares e rádio de comunicação. 
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Notificação / Comunicação: responsabilidades 

OPERADOR 
Deverá comunicar a ocorrência imediatamente ao Supervisor de Turno, via 

rádio ou pessoalmente. 

LÍDER DE BRIGADA 

(SUPERVISOR DE TURNO) 

Deverá comunicar imediatamente Líder de Ação de Resposta (HSSE) por 

telefone ou pessoalmente.  

LÍDER DE AÇÃO DE RESPOSTA 

(COORDENADOR DE HSSE) 

Deverá comunicar o Gerente do Terminal imediatamente por telefone ou 

pessoalmente. Deverá realizar a comunicação complementar aos Líderes de 

Brigada. 

COORDENADOR DE AÇÃO E 

RESPOSTA (GERENTE DO 

TERMINAL) 

Deverá acionar a EOR e colocar o PCE em execução. Manter o Coordenador 

Geral (CEO – Diretor) informado das ações para estar pronto para tomada de 

decisões. 

 

Funcionários Terceirizados 

Os funcionários terceirizados devem reportar todos os acidentes com pessoas (com 

afastamento ou não) e todas as ocorrências de derrame, incêndio, explosão ou dano 

material ao Líder de Brigada (Supervisor do Turno) imediatamente. 

O Líder de Brigada deverá informar o Responsável pelo contrato imediatamente os 

casos de Nível 2 e 3, pessoalmente ou por telefone. Os casos de Nível 1 podem ser 

informados ao final do turno. 

 

Relatórios, comunicações e aspectos legais 

Alertas do Sistema e Notificações 

O setor de HSSE é responsável pelo registro dos eventos na plataforma corporativa 

da OT, tanto para os eventos envolvendo funcionários próprios quanto terceiros. Caso 

haja necessidade, a comunicação com o Departamento Corporativo deverá ser feita pelo 

Coordenador de Ação e Resposta (Gerente do Terminal). 

O setor de Recursos Humanos deverá ser notificado imediatamente sobre a 

ocorrência de acidentes pessoais que envolvam funcionários próprios ou terceirizados. 

Existe um procedimento específico para comunicação de eventos. 

 

Cumprimento dos Dispositivos Legais 

No caso de acidentes com funcionários, o setor de HSSE será o responsável por 

providenciar a Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT), para informar à Previdência 

Social todos os acidentes de trabalho ocorridos com seus empregados, mesmo que não 
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haja afastamento das atividades, até o primeiro dia útil seguinte ao da ocorrência. Em 

caso de morte, a comunicação deverá ser imediata. 

Para funcionários terceirizados, além de informar o responsável por seu contrato, 

deverá: 

- procurar assistência médica; 

- solicitar ao médico que prestar os primeiros atendimentos, o devido preenchimento 

do ATESTADO MÉDICO, visando à adoção das ações necessárias à emissão da CAT. 

 

Procedimento para Prestação de Informação Pública 

O Coordenador de Comunicação (Gerente de Comunicação) será responsável pela 

comunicação regular com terceiros, tais como autoridades locais, corpo de bombeiros, 

centros médicos, hospitais, organizações de ajuda mútua, etc. O Coordenador de 

Comunicação é a pessoa de contato para todas as comunicações com o público e/ou a 

imprensa. 

O Acionamento dos terceiros em situações emergenciais deve ser feito diretamente 

pelo Líder de Ação de Resposta, conforme o cenário e o procedimento específico. 
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8. ACIONAMENTO DO PLANO 

A fase inicial de detecção de acidentes ou anormalidades na operação e 

acionamento dos procedimentos de emergência descritos no PCE é fundamental para a 

mitigação dos impactos gerados pelos possíveis acidentes ocorridos devido às atividades 

no TOIL. 

A detecção da emergência pode ser feita por qualquer funcionário da Porto do Açu 

ou de empresas contratadas de maneira visual. Quanto mais rápido o incidente for 

informado, mais rápida será a velocidade de resposta. 

São desejáveis atender os seguintes requisitos no caso de uma emergência: 

• Objetividade: Transmitir resumidamente somente as informações necessárias 

para que sejam acionados os recursos referentes ao atendimento de emergência; 

• Agilidade: Possuir o maior número de anotações quanto aos locais 

estratégicos e pontos de referência para orientar a chegada dos recursos solicitados até 

o local do atendimento. 

• Precisão: Possuir o maior número de anotações quanto aos locais estratégicos 

e pontos de referência para orientar a chegada dos recursos solicitados até o local do 

atendimento. 

 

Assim que o PCE for acionado, quanto maior o nível de informações confiáveis 

possuídas, melhor será a resposta à emergência. Portanto, informações como 

conhecimento sobre a situação em curso; proximidade de corpos sensíveis; existência de 

vítimas e outros fatores são essenciais para a adoção de medidas rápidas e adequadas. 

Deverá ser registrado em formulário próprio a ocorrência quando for acionado este plano. 

O fluxo de comunicação deve ser capaz de subsidiar a tomada de decisões pelo 

Coordenador de Ação e Resposta (Gerente do Terminal). No caso de ocorrências mais 

graves, deverá ser acionado o Coordenador Geral (CEO – Diretor), para que recursos e 

materiais adicionais sejam acionados se necessário. 

Assim que acionada a emergência, deverá ser realizada a comunicação imediata 

com o Líder de Ação de Resposta (Coordenador do HSSE) e aos respectivos brigadistas 

e socorristas mais próximos através de telefones fixos, rádios ou celulares, para que 

assim avaliem o cenário acidental e adoção de medidas iniciais de combate. 
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Caso a emergência seja grave e extrapole os limites da empresa, o Coordenador 

Geral (CEO – Diretor) deverá formar em até 15 minutos um Comitê de Crise para suporte 

ao pessoal de campo e informar as autoridades públicas conforme procedimento 

específico de cada cenário. 

Durante o desenvolvimento da emergência, serão avaliados os impactos causados 

pelas ações mitigatórias de modo que seja possível definir o encerramento da fase 

emergencial. Caso as autoridades públicas estejam envolvidas, essa decisão deve ser 

tomada em comum acordo entre ambas partes. Após entrar nesta fase da emergência, 

serão adotadas medidas para desmobilização dos recursos envolvidos e demais 

procedimentos pós-emergenciais do PCE. 

Para facilitar a tomada de decisões, é possível utilizar o seguinte fluxograma para 

definir as ações a serem tomadas (Figura 9). 
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Figura 9 – Fluxograma de ações a serem tomadas.  
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9. PLANO DE ESCAPE E ABANDONO  

 

O Líder de Ação de Resposta, quando estiver presente no site ou Líder da Brigada 

(Supervisor do Turno), em horários extraordinários avalia o desenvolvimento da 

emergência e decide se há necessidade de Abandono Setorial ou Geral. 

O abandono das áreas deverá ser feito pelos respectivos Brigadistas, que instruirão 

as pessoas presentes em cada região das medidas decididas pelo Líder da Brigada e as 

conduzirá aos seus devidos pontos de encontro. 

Para o prédio administrativo haverá um monitor responsável pela condução dos 

ocupantes para o ponto de encontro designado para àquela edificação e será 

responsável pela contagem desses ocupantes. 

O monitor deve solicitar uma lista das pessoas presentes no site ao pessoal da 

segurança patrimonial e verificar se todos os ocupantes da área a desocuparam e auxiliar 

aqueles que tenham alguma dificuldade para abandonar o local da emergência. No Ponto 

de Encontro, o monitor deve verificar se todos os ocupantes de sua área estão presentes. 

Caso falte alguém, deve entrar em contato com o Líder da Brigada e/ou Líder de Ação de 

Emergência e relatar a falta. Após a evacuação, a equipe de Brigadistas isolará a área 

utilizando recursos de sinalização móveis e orientações de desvios de tráfego. 

Testes de comunicações com os brigadistas e simulações de abandono deverão ser 

realizadas com regularidade. 

 

10. PONTO DE ENCONTRO 

 

Os pontos de encontro são pontos determinados de maneira estratégica de acordo 

com o Plano de Abandono, para um abandono rápido e seguro. Todas pessoas cujos 

seus locais de trabalho forem afetados deverão se deslocar para o Ponto de Encontro 

determinado, ali permanecendo até que lhes seja notificado o controle da emergência ou 

eventual evacuação pela equipe de Apoio Local.  
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11. RELACIONAMENTO COM A IMPRENSA E COMUNIDADE 
DO ENTORNO 

 

A comunicação e relacionamento com a imprensa sobre a emergência deve ser 

realizada somente pela pessoa/equipe designada e orientada, através da Coordenação 

de Comunicação (EOR). Esta comunicação visa advertir o público direta e indiretamente 

envolvido com o incidente dos fatos realmente ocorridos, eliminando rumores e falsas 

informações. O comunicado deve ser adaptado de acordo com o incidente ocorrido. 

Caso seja necessário, as seguintes providências deverão ser tomadas pela 

Coordenação de Comunicação: 

- Atender às reuniões do Coordenador Geral e do Coordenador de Ações de 

Resposta do PCE, para que sejam definidas as estratégias específicas de comunicação 

com a imprensa e comunidade do entorno; 

- Entrar em contato com representantes dos clientes, caso haja envolvimento destes 

no sinistro e aprovar em conjunto os comunicados. Caso haja demora ou divergência na 

aprovação dessa comunicação, as informações devem ser prestadas sem conter os 

nomes dos clientes envolvidos e respaldada pelo departamento jurídico. 

- Designar um representante (porta-voz), juntamente com a Coordenação de Ações 

de Resposta, para o relacionamento com a imprensa e de instituições externas e 

repassar as informações relacionadas à emergência; 

- Elaborar e divulgar boletins informativos sobre a emergência; 

- Ser responsável por toda a comunicação institucional durante o período da 

emergência, com os órgãos governamentais e não-governamentais, com a comunidade 

do entorno e com a sociedade em geral; 
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12. ENCERRAMENTO DA EMERGÊNCIA 

 

A decisão quanto ao encerramento das operações de resposta a emergência será 

tomada pelo Coordenador de Ação e Resposta (Gerente do Terminal), em conjunto com 

representantes do INEA e da Defesa Civil, quando aplicável.  

A desmobilização, limpeza e descontaminação dos equipamentos utilizados nas 

ações de resposta deverão ser realizadas em área adequada para essa finalidade. Os 

resíduos gerados durante a limpeza e descontaminação dos equipamentos serão 

tratados e encaminhados para a destinação adequada e encaminhados para as 

empresas licenciadas, conforme preconizado no Programa de Gerenciamento de 

Resíduos. 

Após o encerramento das operações de emergência, as ações de monitoramento das 

áreas afetadas e de avaliação dos danos provocados pelo incidente serão decididas pelo 

Coordenador Geral, após parecer do Coordenador de Ação de Resposta (Gerente do 

Terminal), e em acordo com o Comitê de Crise e as autoridades competentes. 
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13. CUIDADOS AMBIENTAIS 

 

Cada colaborador da Porto do Açu S.A. deve assegurar que qualquer pessoa que 

realize atividades na área do T-OIL deve estar consciente da importância de trabalharem 

com segurança e em conformidade com os requisitos do PGR, legislação ambiental 

aplicável e boas práticas para melhoria do desempenho pessoal e coletivo, de modo a 

buscar a prevenção de qualquer tipo de acidente, da poluição e a melhoria do 

desempenho de sustentabilidade. 

Um impacto ambiental decorrente de um acidente pode afetar o meio ambiente, e sua 

magnitude e abrangência só poderão ser mensurados com o monitoramento de distintos 

parâmetros ambientais. Além da resposta imediata adotada para controlar um acidente, é 

fundamental que seja programada a necessidade de realização de monitoramento de 

parâmetros ambientais durante a emergência reportada, além de ações de curto, médio e 

longo prazo, obedecendo as exigências ambientais impostas pelos órgãos fiscalizadores. 

Para o caso de vazamento de óleo no mar, poderá ser organizada a realização de 

uma campanha extra nos moldes do preconizado no Projeto de Monitoramento Ambiental 

dos compartimentos água e sedimento. A malha amostral poderá ser deslocada ou até 

mesmo complementada em virtude da localização geográfica da área afetada. Esta 

estratégia deverá ser definida em virtude da dimensão e duração do acidente, sendo 

fundamental a participação de profissionais do setor de HSSE da empresa na tomada de 

decisões. 

Caso venha a ser atingidas áreas costeiras, um monitoramento destas áreas deverá 

ser intensificado, com ações compatíveis com a dimensão da costa atingida e fatores 

ambientais, tais como presença de Unidades de Conservação, período de desova de 

tartarugas. As decisões do dimensionamento destes monitoramentos deverá ser discutida 

ao longo do incidente, sendo uma das atribuições do Líder de Ação de Resposta, que 

poderá montar uma comissão de especialistas para avaliar as ações necessárias. 
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14. RETOMADA DAS OPERAÇÕES 

 

A retomada das operações deverá ser realizada após a avaliação das ações tomadas 

e garantia do total controle do acidente e suas consequências para a operação do 

terminal. Esta avaliação deverá ser feita levando em consideração o conteúdo dos 

relatórios do incidente, todas as verificações necessárias para garantia das condições de 

saúde, segurança e meio ambiente, e implementação de todas as ações para limpeza e 

remoção de materiais e resíduos provenientes do evento de emergência. 

A retomada das operações será feita através do Coordenador Geral através da 

declaração de retomada das operações, delegando as ordens aos funcionários para o 

retorno ao trabalho. 

Os setores com ações diretamente relacionadas ao evento acidental e seus 

desdobramentos, deverão seguir a rotina de trabalho estabelecida no plano de ações 

definido para ações de mitigação do acidente. 

Em conjunto com a retomada das operações deve ser realizada a investigação do 

acidente que deverá identificar as suas causas e definir as ações para o gerenciamento 

dos riscos relacionados ao evento acidental ocorrido. 

O Gerente de Comunicações deverá oficializar a informação de retomada das 

operações ao setores internos e externos da empresa, mantendo um canal de 

comunicação aberto para acompanhamento das ações a serem implementadas. 
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15. GLOSSÁRIO 

BB - Bombordo - lado esquerdo da embarcação. 
 
BE - Boreste - lado direito da embarcação. 
 
BPAE - Base de Prontidão para Atendimento a Emergência. 
 
CCOTM – Centro de Controle Operacional e de Tráfego Marítimo. 
 
EOR - Estrutura Organizacional de Resposta. 
 
EPI - Equipamento de Proteção Individual. 
 
Incidente de poluição por óleo - Ocorrência, operacional ou não, que resulte em 
derramamento de óleo na Unidade Marítima ou no mar. 
 
Kit SOPEP - (Shipboard Oil Pollution Emergency Plan) - Conjunto de materiais e 
equipamentos para utilização em combate à poluição por óleo nos limites da 
embarcação exigido para navios e plataformas flutuantes pela convenção internacional 
MARPOL. 
 
Mangote - Linha flexível utilizada para a transferência de petróleo e derivados. 
 
Oil Recovery - Embarcações equipadas com barreiras e acessórios para contenção e 
recolhimento de óleo no mar. 
 
PCE – Plano de Controle de Emergência. 
 
PEI – Plano de Emergência Individual. 
 
PGR – Programa de Gerenciamento de Riscos. 
 
TPET I – Terminal de Petróleo I. 
 
TOIL – Terminal de Óleo. 
 
US – Unidade de Segurança. 
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16. APÊNDICES 
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APÊNDICE A – Procedimentos Específicos de Combate 
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APÊNDICE A 

 

O Fluxograma abaixo apresenta as etapas de comunicação após a 

verificação de um acidente. Estas etapas devem ser seguidas para qualquer 

acidente. Após a realização destas medidas, deve-se seguir os procedimentos 

específicos para cada tipo de acidente, conforme apresentados nos itens a 

seguir. 

O Apêndice B apresenta a lista de contatos telefônicos dos membros do 

EOR e o Apêndice C apresenta a lista de telefones das Instituições Oficiais. 
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Acidente

Comunicar Ocorrência 
Imediatamente, via 
rádio ou telefone

Coordenador Das Ações 
de Resposta

Comunicação Interna

Acionamento do Alarme 
Geral

Comunicar membros do 
EOR

Coordenador de 
Comunicações (Gerente 

de Comunicação)

Líder de Ação de 
Resposta

Imediatamente desligar 
o Alarme

Se houver vítima, 
chamar Socorrista 

treinado

Comunicação Externa

Instituições Oficiais Imprensa

Incidente 

Responsável 
Ações imediatas 

Procedimentos 



 

Plano de Controle a Emergências (PCE)  
Terminal de Petróleo I (T-OIL) - Porto do Açu, São João da Barra, RJ 

Pág. 

3 / 24 

 

  

 
___________________________       

Técnico Responsável 
O20077/S20019 Revisão 02 

06/2020 

 

1. Vazamento de Petróleo para o Mar durante a Transferência 

 

Durante a transferência ship to ship, é possível que ocorram vazamentos de 

petróleo, podendo ser de volume pequeno e médio, dependendo do fator 

causador do problema. Após a ocorrência do vazamento, as etapas de 

comunicação inicial do acidente, apresentadas no Fluxograma 1 deverão ser 

seguidas de forma imediata, para que todos os responsáveis pelas ações sejam 

acionados. Logo após, deve-se seguir as etapas do Fluxograma 2, de acordo 

com as responsabilidades especificadas, para que o vazamento seja contido e 

as falhas tratadas. 

Os procedimentos detalhados para a interrupção da descarga de óleo, 

contenção do derramamento de óleo e recolhimento do óleo derramado e 

limpeza das áreas atingidas estão presentes no Plano de Emergência Individual 

- PEI (Apêndice E), conforme determinado pela Lei Federal 9966/2000 e a 

Resolução CONAMA 398/2008. 
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                                                                                     Fluxograma 2 

1. Vazamento de Petróleo para o Mar durante a 
Transferência

 
 

Vazamento de Petróleo

Coordenador de Ação 
de Resposta

Imediatamente Acionar 
o PEI

Procedimentos para 
Interrupção da 

Descarga de Óleo

Procedimento para 
Contenção do 

Derramamento de Óleo

Monitoramento da 
Mancha de Óleo

Monitoramento Visual 
e por Meio de Imagens 

de Satélite

Coleta de Amostras

Modelagem 
Matemática

Recolhimento do Óleo 
Derramado e Limpeza 

das Áreas Atingidas

Imediatamente Acionar 
o Sistema de Alerta de 

Vazamento de Óleo
Registrar Ocorrência

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 
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2. Vazamento de Petróleo seguido de Incêndio nas Embarcações ou 

Áreas do Terminal, durante a Transferência  

 

Durante a transferência ship to ship, é possível que ocorram vazamentos de 

petróleo, seguido de incêndio, podendo ser de volume pequeno e médio, 

dependendo do fator causador do problema. Após a ocorrência do vazamento, 

as etapas de comunicação inicial do acidente, apresentadas no Fluxograma 1 

deverão ser seguidas de forma imediata, para que todos os responsáveis pelas 

ações sejam acionados. Logo após, deve-se seguir as etapas do Fluxograma 3, 

de acordo com as responsabilidades especificadas, para que o vazamento seja 

contido e as falhas tratadas. 

Os procedimentos detalhados para a interrupção da descarga de óleo, 

contenção do derramamento de óleo e recolhimento do óleo derramado e 

limpeza das áreas atingidas estão presentes no Plano de Emergência Individual 

- PEI (Apêndice E), conforme determinado pela Lei Federal 9966/2000 e a 

Resolução CONAMA 398/2008. 

Quando o vazamento é seguido de incêndio, deve-se seguir os 

procedimentos descritos no Fluxograma 4. Primeiramente, deve-se ativar os 

monitores de água e espuma, e imediatamente, acionar o Corpo de Bombeiros 

(193). 

Para aplicação da água de combate ou da espuma, é necessário garantir 

que o líder de brigada responsável esteja longe do local e protegido por barreiras 

de contenção. Além disso, é necessário ressaltar que o uso combinado de água 

com espuma pode resultar na diluição do cobertor de espuma. 

Caso haja alguma vítima decorrente do incêndio, o líder de brigada deve 

prestar os primeiros socorros e se houver necessidade de maiores tratamentos, 

deve encaminhar a vítima para um dos hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 3 

2. Vazamento de Petróleo seguido de Incêndio nas 
Embarcações ou Áreas do Terminal, durante a 
Transferência 

 

 

Vazamento de Petróleo

Coordenador de Ação 
de Resposta

Imediatamente Acionar 
o PEI

Procedimentos para 
Interrupção da 

Descarga de Óleo

Procedimento para 
Contenção do 

Derramamento de Óleo

Monitoramento da 
Mancha de Óleo

Monitoramento Visual 
e por Meio de Imagens 

de Satélite

Coleta de Amostras

Modelagem 
Matemática

Recolhimento do Óleo 
Derramado e Limpeza 

das Áreas Atingidas

Imediatamente Acionar 
o Sistema de Alerta de 

Vazamento de Óleo
Registrar Ocorrência

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 
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Fluxograma 4 

Incêndio 

Coordenador de Ação 
de Resposta

Avaliar a Necessidade 
de Parada de 
Emergência

Líder de Ação de 
Resposta

Líder de Brigada

Procedimentos 
Imediatos

Acionar o Alarme de 
Emergência

Isolar a Área Afetada

Organizar evacuação 
de pessoas/remoção 
de veículos em perigo

Encaminhar para o 
Ponto de Encontro 
através da Rota de 

Fuga

Iniciar contagem de 
pessoas no Ponto de 

Encontro

Organizar Orientação 
da Equipe de 
Emergência 

(Isolamento da Área)

Realizar o Isolamento 
através de Cones, Fita 

Zebrada, Cavaletes

Identificar o Produto
Iniciar o Primeiro 

Combate
Verificar a Existência 

de Vítimas

Prestar Primeiros 
Socorros

Encaminhar Vítima ao 
Pronto Socorro

No caso de Óbito, 
acionar a Polícia 

Federal e Civil

Informar os parentes 
dos Feridos

Procedimentos Após 
Avaliação do Evento 

no Local

Combater o Incêndio

Organizar 
Procedimentos Após 
Primeiras Ações de 

Combate

Informar a Gerência 
do Terminal

Organizar o FISPQ do 
Produto

Informar as 
Autoridades

Procedimentos ao 
Final da Emergência

Organizar retorno à 
operação normal

Remover os Resíduos 
Gerados

Registrar Ocorrência 
no Formulário

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 
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3. Vazamento de Vapores Durante a Transferência, seguido de 

Explosão 

 

Após a ocorrência de vazamento de vapores, as etapas de comunicação 

inicial do acidente, apresentadas no Fluxograma 1 deverão ser seguidas de 

forma imediata, para que todos os responsáveis pelas ações sejam acionados.  

Logo após, deve-se seguir as etapas do Fluxograma 5, de acordo com as 

responsabilidades especificadas, para que o vazamento seja contido e as falhas 

tratadas e monitoradas.  

O vazamento de vapores requer especial atenção na obrigatoriedade de 

utilização de proteção respiratória com suprimento de ar e equipamento de 

detecção para H2S (Gás Sulfídrico) pelos membros da equipe de atendimento 

inicial da emergência. 

Deverá ser avaliada a possibilidade de aplicação de jato de água no modelo 

neblina com o objetivo de abatimento da concentração de gases na atmosfera. 

Quando o vazamento de vapores é seguido de explosão, deve-se seguir os 

procedimentos descritos no Fluxograma 6.  

Primeiramente, deve-se ativar os monitores de água e espuma, e 

imediatamente, acionar o Corpo de Bombeiros (193). 

Para aplicação da água de combate ou da espuma, é necessário garantir 

que o líder de brigada responsável esteja longe do local e protegido por barreiras 

de contenção. Além disso, é necessário ressaltar que o uso combinado de água 

com espuma pode resultar na diluição do cobertor de espuma. 

Caso haja alguma vítima decorrente da explosão, o líder de brigada deve 

prestar os primeiros socorros e se houver necessidade de maiores tratamentos, 

deve encaminhar a vítima para um dos hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 5 
 

 

3. Vazamento de Vapores Durante a Transferência, seguido 
de Explosão

Vazamento de Vapores

Coordenador de Ação 
de Resposta

Procedimentos Iniciais 
para Conter e 
Monitorar o 
Vazamento

Procedimentos para 
Interrupção da 

Atividade Geradora

Procedimento para 
Contenção do Vapor 

Vazado

Monitoramento do 
Vazamento

Verificação da 
Continuidade do 

Vazamento

Coleta de Amostras

Modelagem 
Matemática

Limpeza das Áreas 
Atingidas

Registrar Ocorrência

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 
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Fluxograma 6 

Explosão

Coordenador de Ação 
de Resposta

Avaliar a Necessidade 
de Parada de 
Emergência

Líder de Ação de 
Resposta

Líder de Brigada

Procedimentos 
Imediatos

Acionar o Alarme de 
Emergência

Isolar a Área Afetada

Organizar evacuação 
de pessoas/remoção 
de veículos em perigo

Encaminhar para o 
Ponto de Encontro 
através da Rota de 

Fuga

Iniciar contagem de 
pessoas no Ponto de 

Encontro

Organizar Orientação 
da Equipe de 
Emergência 

(Isolamento da Área)

Realizar o Isolamento 
através de Cones, Fita 

Zebrada, Cavaletes

Identificar o Produto
Iniciar o Primeiro 

Combate
Verificar a Existência 

de Vítimas

Prestar Primeiros 
Socorros

Encaminhar Vítima ao 
Pronto Socorro

No caso de Óbito, 
acionar a Polícia 
Federal e Civil

Informar os parentes 
dos Feridos

Procedimentos Após 
Avaliação do Evento 

no Local

Combater o Incêndio

Organizar 
Procedimentos Após 
Primeiras Ações de 

Combate

Informar a Gerência 
do Terminal

Organizar o FISPQ do 
Produto

Informar as 
Autoridades

Procedimentos ao 
Final da Emergência

Organizar retorno à 
operação normal

Remover os Resíduos 
Gerados

Registrar Ocorrência 
no Formulário

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 
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4. Queda de Colaborador no Mar 

 

Quando um técnico trabalha embarcado, deve-se sempre possuir um plano 

de queda no mar bem elaborado para que o resgate seja feito imediatamente.  

Após a ocorrência da queda de colaborador no mar, as etapas de 

comunicação inicial do acidente, apresentadas no Fluxograma 1 deverão ser 

seguidas de forma imediata, para que todos os responsáveis pelas ações sejam 

acionados.  

Logo após, deve-se seguir as etapas do Fluxograma 7, de acordo com as 

responsabilidades especificadas, para que o colaborador seja resgatado e 

socorrido de acordo com as suas necessidades. 

É importante ressaltar que, assim que notado o acidente, deve-se 

responsabilizar pelo menos uma pessoa no local para acompanhar o acidentado 

no mar, sem perdê-lo de vista e, assim que disponível, deve-se jogar 

imediatamente uma bóia salva-vidas ao mar, próximo ao acidentado. 

Caso o acidentado tenha sofrido algum dano, o líder de brigada deve prestar 

os primeiros socorros e se houver necessidade de maiores tratamentos, deve 

encaminhar a vítima para um dos hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 7 

4. Queda de Colaborador no Mar 

Queda de Homem na 
Água

Comunicação Inicial 
através de 

Telefone/Rádio

Lançar Bóia de 
Flutuação para a Vítima

Acionar Líder de Ação 
de Resposta

Avaliar a Gravidade da 
Situação e Acionar o 

Coordenador de Ação 
de Resposta

Acionar Grupo de 
Bombeiros e Brigada 

Marítima

Prestar Primeiros 
Socorros

Encaminhar a Vítima ao 
Pronto Socorro

Em caso de óbito, 
acionar a Polícia Civil e 

Federal

Informar os Parentes 
dos Feridos

Elaborar o Relatório 
Final

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 
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5. Queda de Colaborador durante Trabalho em Altura 

 

Quando um técnico trabalha em altura, deve-se sempre possuir um plano 

de queda bem elaborado para que o resgate seja feito imediatamente.  

O técnico trabalhando em altura está sujeito a ficar preso em sua posição 

ou em caso de quedas, ficar segurado pelo cabo de segurança que o prende a 

estrutura na qual trabalhava. Este funcionário também está sujeito a mal súbitos 

(queda de pressão, desmaios) no qual não poderá ajudar as equipes de resgate 

para socorrê-lo.  

Após a ocorrência da queda de colaborador durante um trabalho em altura, 

as etapas de comunicação inicial do acidente, apresentadas no Fluxograma 1 

deverão ser seguidas de forma imediata, para que todos os responsáveis pelas 

ações sejam acionados.  

Logo após, deve-se seguir as etapas do Fluxograma 8, de acordo com as 

responsabilidades especificadas, para prestar auxílio ao colaborador 

acidentado. 

Caso o acidentado tenha sofrido algum dano, o líder de brigada deve prestar 

os primeiros socorros e se houver necessidade de maiores tratamentos, deve 

encaminhar a vítima para um dos hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 8 

Queda de 
Trabalhador durante 
Trabalho em Altura

Comunicação Inicial 
através de 

Telefone/Rádio

Acionar Líder de Ação 
de Resposta

Avaliar a Gravidade 
da Situação e Acionar 

o Coordenador de 
Ação de Resposta

Acionar Brigada de 
Emergência

Prestar Primeiros 
Socorros

Encaminhar a Vítima 
ao Pronto Socorro

Em caso de óbito, 
acionar a Polícia Civil 

e Federal

Informar os Parentes 
dos Feridos

Elaborar o Relatório 
Final

5. Queda de Colaborador durante Trabalho em Altura 

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 
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6. Resgate de Colaborador durante Trabalho em Altura 

 

Quando um técnico trabalha em altura, deve-se sempre possuir um plano 

de resgate bem elaborado para que o resgate seja feito imediatamente.  

O técnico trabalhando em altura está sujeito a ficar preso em sua posição 

ou em caso de quedas, ficar segurado pelo cabo de segurança que o prende a 

estrutura na qual trabalhava. Este funcionário também está sujeito a mal súbitos 

(queda de pressão, desmaios) no qual não poderá ajudar as equipes de resgate 

para socorrê-lo. 

Após a verificação de necessidade de resgate de colaborador durante um 

trabalho em altura, as etapas de comunicação inicial do acidente, apresentadas 

no Fluxograma 1 deverão ser seguidas de forma imediata, para que todos os 

responsáveis pelas ações sejam acionados. 

Logo após, deve-se seguir as etapas do Fluxograma 9, de acordo com as 

responsabilidades especificadas, para resgatar o colaborador. 

Caso o acidentado sofra algum dano, o líder de brigada deve prestar os 

primeiros socorros e se houver necessidade de maiores tratamentos, deve 

encaminhar a vítima para um dos hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 9 

Resgate de 
Colaborador em Altura

Comunicação Inicial 
através de 

Telefone/Rádio

Acionar Líder de Ação 
de Resposta

Avaliar a Gravidade da 
Situação e Acionar o 

Coordenador de Ação 
de Resposta

Acionar Grupo de 
Bombeiros / SAMU

Prestar Primeiros 
Socorros

Resgatar a Vítima

Encaminhar a Vítima 
para Atendimento 

Médico

Elaborar o Relatório 
Final

6. Resgate de Colaborador durante Trabalho em Altura 

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 



 

Plano de Controle a Emergências (PCE)  
Terminal de Petróleo I (T-OIL) - Porto do Açu, São João da Barra, RJ 

Pág. 

17 / 24 

 

  

 
___________________________       

Técnico Responsável 
O20077/S20019 Revisão 02 

06/2020 

 

7. Vazamento de óleo para o mar por colisão entre embarcações e/ou 
entre embarcações e estruturas do terminal 

 

Durante a transferência ship to ship, é possível que haja colisão entre 

embarcações e estruturas do terminal, decorrendo de vazamentos de petróleo, 

podendo ser de volume pequeno e médio, dependendo do fator causador do 

problema. Após a ocorrência do vazamento, as etapas de comunicação inicial 

do acidente, apresentadas no Fluxograma 1 deverão ser seguidas de forma 

imediata, para que todos os responsáveis pelas ações sejam acionados. 

Logo após, deve-se seguir as etapas do Fluxograma 10, de acordo com as 

responsabilidades especificadas, para que o vazamento seja contido e as falhas 

tratadas. 

Os procedimentos detalhados para a interrupção da descarga de óleo, 

contenção do derramamento de óleo e recolhimento do óleo derramado e 

limpeza das áreas atingidas estão presentes no Plano de Emergência Individual 

- PEI (Apêndice E), conforme determinado pela Lei Federal 9966/2000 e a 

Resolução CONAMA 398/2008. 

Caso algum dos envolvidos na colisão sofra algum dano, o líder de brigada 

deverá ser acionado e deverá prestar os primeiros socorros e, se houver 

necessidade de maiores tratamentos, deverá encaminhar a vítima para um dos 

hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 10 

Vazamento de 
Petróleo

Coordenador de Ação 
de Resposta

Imediatamente 
Acionar o PEI

Procedimentos para 
Interrupção da 

Descarga de Óleo

Procedimento para 
Contenção do 

Derramamento de 
Óleo

Monitoramento da 
Mancha de Óleo

Monitoramento Visual 
e por Meio de 

Imagens de Satélite

Coleta de Amostras

Modelagem 
Matemática

Recolhimento do Óleo 
Derramado e Limpeza 

das Áreas Atingidas

Imediatamente 
Acionar o Sistema de 
Alerta de Vazamento 

de Óleo

Registrar Ocorrência Lider da Brigada

Caso haja 
Acidentados, Prestar 
Primeiros Socorros

Encaminhar Vítima ao 
Pronto Socorro

No caso de Óbito, 
acionar a Polícia 

Federal e Civil

Informar os parentes 
dos Feridos

7. Vazamento de Óleo para o Mar por Colisão entre duas 
Embarcações e Estrutura do Terminal 
 

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 
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8. Explosão nas Embarcações e/ou Áreas do Terminal por presença 
de Fontes de Ignição em Áreas contendo inflamáveis 

 

Após a explosão, as etapas de comunicação inicial do acidente, 

apresentadas no Fluxograma 1 deverão ser seguidas de forma imediata, para 

que todos os responsáveis pelas ações sejam acionados. 

Logo em seguida, deve-se seguir os procedimentos descritos no 

Fluxograma 11.  

Primeiramente, deve-se ativar os monitores de água e espuma, e 

imediatamente, acionar o Corpo de Bombeiros (193). 

Para aplicação da água de combate ou da espuma, é necessário garantir 

que o líder de brigada responsável esteja longe do local e protegido por barreiras 

de contenção. Além disso, é necessário ressaltar que o uso combinado de água 

com espuma pode resultar na diluição do cobertor de espuma. 

Caso haja alguma vítima decorrente da explosão, o líder de brigada deve 

prestar os primeiros socorros e se houver necessidade de maiores tratamentos, 

deve encaminhar a vítima para um dos hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 11 

8. Explosão nas Embarcações e/ou Áreas do Terminal por 
presença de Fontes de Ignição em Áreas contendo 
inflamáveis 

 

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 

Explosão

Coordenador de Ação 
de Resposta

Avaliar a Necessidade 
de Parada de 
Emergência

Líder de Ação de 
Resposta

Líder de Brigada

Procedimentos 
Imediatos

Acionar o Alarme de 
Emergência

Isolar a Área Afetada

Organizar evacuação 
de pessoas/remoção 
de veículos em perigo

Encaminhar para o 
Ponto de Encontro 
através da Rota de 

Fuga

Iniciar contagem de 
pessoas no Ponto de 

Encontro

Organizar Orientação 
da Equipe de 
Emergência 

(Isolamento da Área)

Realizar o Isolamento 
através de Cones, Fita 

Zebrada, Cavaletes

Identificar o Produto
Iniciar o Primeiro 

Combate
Verificar a Existência 

de Vítimas

Prestar Primeiros 
Socorros

Encaminhar Vítima ao 
Pronto Socorro

No caso de Óbito, 
acionar a Polícia 

Federal e Civil

Informar os parentes 
dos Feridos

Procedimentos Após 
Avaliação do Evento 

no Local

Combater o Incêndio

Organizar 
Procedimentos Após 
Primeiras Ações de 

Combate

Informar a Gerência 
do Terminal

Organizar o FISPQ do 
Produto

Informar as 
Autoridades

Procedimentos ao 
Final da Emergência

Organizar retorno à 
operação normal

Remover os Resíduos 
Gerados

Registrar Ocorrência 
no Formulário
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9. Combate a Princípio de Incêndio em Áreas que Envolvam 

Transferência de Petróleo 

 

Após a verificação de princípio de incêndio, as etapas de comunicação 

inicial do acidente, apresentadas no Fluxograma 1 deverão ser seguidas de 

forma imediata, para que todos os responsáveis pelas ações sejam acionados. 

Logo em seguida, deve-se seguir os procedimentos descritos no 

Fluxograma 12.  

Primeiramente, deve-se ativar os monitores de água e espuma, e 

imediatamente, acionar o Corpo de Bombeiros (193). 

Para aplicação da água de combate ou da espuma, é necessário garantir 

que o líder de brigada responsável esteja longe do local e protegido por barreiras 

de contenção. Além disso, é necessário ressaltar que o uso combinado de água 

com espuma pode resultar na diluição do cobertor de espuma. 

Caso haja alguma vítima decorrente do incêndio, o líder de brigada deve 

prestar os primeiros socorros e se houver necessidade de maiores tratamentos, 

deve encaminhar a vítima para um dos hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 12 

9. Combate a Princípio de Incêndio em Áreas que Envolvam 
Transferência de Petróleo 

 

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 

Incêndio

Coordenador de 
Ação de Resposta

Avaliar a 
Necessidade de 

Parada de 
Emergência

Líder de Ação de 
Resposta

Líder de Brigada

Procedimentos 
Imediatos

Acionar o Alarme de 
Emergência

Isolar a Área Afetada

Organizar evacuação 
de pessoas/remoção 

de veículos em 
perigo

Encaminhar para o 
Ponto de Encontro 
através da Rota de 

Fuga

Iniciar contagem de 
pessoas no Ponto de 

Encontro

Organizar Orientação 
da Equipe de 
Emergência 

(Isolamento da Área)

Realizar o Isolamento 
através de Cones, 

Fita Zebrada, 
Cavaletes

Identificar o Produto
Iniciar o Primeiro 

Combate
Verificar a Existência 

de Vítimas

Prestar Primeiros 
Socorros

Encaminhar Vítima 
ao Pronto Socorro

No caso de Óbito, 
acionar a Polícia 

Federal e Civil

Informar os parentes 
dos Feridos

Procedimentos Após 
Avaliação do Evento 

no Local

Combater o Incêndio

Organizar 
Procedimentos Após 
Primeiras Ações de 

Combate

Informar a Gerência 
do Terminal

Organizar o FISPQ do 
Produto

Informar as 
Autoridades

Procedimentos ao 
Final da Emergência

Organizar retorno à 
operação normal

Remover os Resíduos 
Gerados

Registrar Ocorrência 
no Formulário
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10. Incêndio na parte Administrativa 

 

Após a verificação de incêndio na parte administrativa, as etapas de 

comunicação inicial do acidente, apresentadas no Fluxograma 1 deverão ser 

seguidas de forma imediata, para que todos os responsáveis pelas ações sejam 

acionados. 

Logo em seguida, deve-se seguir os procedimentos descritos no 

Fluxograma 13.  

Desta forma, o Líder de Brigada deve ser comunicado imediatamente, 

devendo ser repassado o maior número de informações possíveis, como o local 

do incêndio e se existem possíveis vítimas. 

O primeiro combate ao incêndio é de responsabilidade de qualquer 

funcionário que seja treinado para tal, utilizando o equipamento de combate 

portátil disponível (extintores de incêndio) se o fogo for pequeno o suficiente e 

se for considerado seguro fazê-lo. Dado o potencial de escalada para locais 

críticos dentro do Terminal (Centro de Processamento de Dados), o combate e 

controle urgentes da situação serão necessários, antes mesmo da evacuação 

do Prédio. 

Caso haja alguma vítima decorrente do incêndio, o líder de brigada deve 

prestar os primeiros socorros e se houver necessidade de maiores tratamentos, 

deve encaminhar a vítima para um dos hospitais descritos no Apêndice B. 
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Fluxograma 13 

10. Incêndio na parte Administrativa 

 

Incidente 

Responsável 

Ações imediatas 

Procedimentos 

Incêndio no Prédio 
Administrativo

Coordenador de Ação 
de Resposta

Iniciar Parada de 
Emergência 

Imediatamente

Líder de Ação de 
Resposta

Líder de Brigada

Procedimentos 
Imediatos

Acionar o Alarme de 
Emergência

Isolar a Área Afetada

Organizar evacuação 
de pessoas/remoção 
de veículos em perigo

Encaminhar para o 
Ponto de Encontro 
através da Rota de 

Fuga

Iniciar contagem de 
pessoas no Ponto de 

Encontro

Organizar Orientação 
da Equipe de 
Emergência 

(Isolamento da Área)

Realizar o Isolamento 
através de Cones, Fita 

Zebrada, Cavaletes

Identificar o Produto
Iniciar o Primeiro 

Combate
Verificar a Existência 

de Vítimas

Prestar Primeiros 
Socorros

Encaminhar Vítima ao 
Pronto Socorro

No caso de Óbito, 
acionar a Polícia 

Federal e Civil

Informar os parentes 
dos Feridos

Procedimentos Após 
Avaliação do Evento 

no Local

Combater o Incêndio

Organizar 
Procedimentos Após 
Primeiras Ações de 

Combate

Iniciar o 
Monitoramento dos 

Perigos

Organizar o FISPQ do 
produto

Informar as 
Autoridades

Procedimentos ao 
Final da Emergência

Organizar retorno à 
operação normal

Remover os Resíduos 
Gerados

Registrar Ocorrência 
no Formulário
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APÊNDICE B – Plano de Emergência Individual (PEI) 
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ESTRUTURA DE EMERGÊNCIA DA FERROPORT / PORTO DO AÇU 

 

ITEM LOCAL ENDEREÇO TELEFONE LATITUDE LONGITUDE 

1 Saúde Ocupacional - Ferroport 

Ferroport 

Fazenda Saco Dantas, s/n - Porto do Açu   

São João da Barra  RJ CEP 28200-000 - T1 

(22) 3722 1888/ 

(22) 98131 6131 

 

21°49'17.30"S 
 41° 1'16.70"O 

2 Heliponto Porto do Açu 

Porto do Açu - CEVISPA 

Fazenda Saco Dantas, s/n - Porto do Açu   

São João da Barra  RJ CEP 28200-000 

(22) 2133-1175 

(22) 2133-1176 

 

21°47'58.15"S 
 41° 1'10.02"O 

3 Estacionamento de Ambulâncias 

Ferroport 

Fazenda Saco Dantas, s/n - Porto do Açu   

São João da Barra  RJ CEP 28200-000 - T1 

(22) 3722 1888/ 

(22) 98131 6131 

 

21°49'17.30"S 
 41° 1'16.70"O 

4 
Saúde Ocupacional / Ambulância - 

Prumo 

Porto do Açu - T2 

Fazenda Saco Dantas, s/n - Porto do Açu   

São João da Barra  RJ CEP 28200-000 - T1 

(22) 2133-1212 

(22) 98123-5555 

 

21°50'23.44"S 
 41° 2'31.83"O 

 

HOSPITAIS DE REFERÊNCIA EM CASO DE ACIDENTE OU MAL SÚBITO (CAMPOS DOS GOYTACAZES) 

LESÕES GRAVES/ 
QUEIMADURAS 

ENDEREÇO TELEFONE LATITUDE LONGITUDE 
ESPECIALIDADES 

4 
Hospital Ferreira 

Machado 

Rua Rocha Leão, 2 - 

Campos dos Goytacazes - 

Bairro Caju - RJ 

(22) 2732-4260 
 

21°44'37.93"S 
 41°20'0.49"O 

 Politraumatismos, queimaduras de 2º e 3º 

graus e picadas de animais peçonhento 

(Incidentes de alta Compexidade) 
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LESÕES LEVES/ 
MODERADAS 

ENDEREÇO TELEFONE LATITUDE LOGITUDE ESPECIALIDADES 

5 
HGG Hospital 

Geral de Guarus 

Av.Senador José Carlos Pereira 

Pinto, 400, Centro - Campos dos 

Goytacazes - RJ 

(22) 2726-1100 21°44'27.41"S 41°18'43.12"O 
Emergência cardiológica, mal 

súbito. 

6 Hospital Dr BEDA 

Rua Conselheiro Otaviano, 143 - 

Centro, Campos dos Goytacazes 

- RJ 

(22) 2723-9690 21°45'45.89"S 41°19'29.13"O 

Atendimento de Urgência e 

atendimento ambulatorial 

(principais especialidades: 

pediatria, ortopedia, cirurgia 

geral, clínica médica, 

dermatologia, pneumologia, 

etc.) 

7 UPA- Campos  

Av. Carlos Alberto Chebabe, 517 

- Guarus (Fundão) - Campos dos 

Goytacazes - RJ 

(22) 2731-3150 21°44'15.11"S 41°19'37.06"O 
Emergência cardiológica, mal 

súbito. 

8 
Hospital da 

Unimed 

Rua Visconde do Itaborai, 427 – 

Pq Rosário - Campos dos 

Goytacazes - RJ 

(22) 2101-0650 21°46'25.21"S 41°19'42.13"O 

Atendimento de Urgência e 

atendimento ambulatorial 

(principais especialidades: 

pediatria, ortopedia, cirurgia 

geral, clínica médica, 

dermatologia, pneumologia, 

etc.) 

9 

Prontocardio 

Hospital e Pronto 

Socorro 

Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 225 - 

Centro 

Campos dos Goitacazes - RJ 

(22) 2737-6060 21°45'44.68"S 41°19'31.95"O 

Atendimento de urgência e 

atendimento ambulatorial 

cardiológicos com UTI 

cardiológica 
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HOSPITAIS DE REFERÊNCIA EM CASO DE ACIDENTE OU MAL SÚBITO (SÃO JOÃO DA BARRA) 

LESÕES LEVES/ MODERADAS ENDEREÇO TELEFONE LATITUDE LOGITUDE ESPECIALIDADES 

10 

Centro Municipal de 

Emergencia Dr Pedro 

Otavio Enes Barreto 

Barão 356, S/N, Centro 

Sao Joao Da Barra - RJ 

(22) 2741-4966 

/ (22) 2741-

4763 

 21°38'1.01"S  41° 2'56.40"O Incidentes de baixa complexidade 

11 
Unidade Básica Saúde De 

Cajueiro 

Rod. BR 356 - s/nº - Cajueiro 

– São João da Barra – RJ 
(22) 2741-5750  21°41'31.37"S  41° 1'39.60"O Incidentes de baixa complexidade 

12 
Unidade Básica de Saúde 

de Grussaí 

Rua Ary de Souza Freitas - 

s/nº - Grussaí – São João da 

Barra – RJ 

(24)27413504 / 

(24)27413504 
- - Incidentes de baixa complexidade 

13 
Santa Casa de Misericórdia 

de São João da Barra 

Rua João Francisco de 

Almeida, s/nº - Centro – São 

João da Barra – RJ 

(22) 2741-1272  21°38'10.58"S  41° 2'55.41"O Incidentes de baixa complexidade 
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A Equipe Organizacional de Resposta a Emergência (detalhada) é formada por 

profissionais da Açu Petróleo S.A., Prumo, Oiltanking Açu Serviços, bombeiros civis, 

socorristas e operadora do BPAE (Base de Prontidão e Atendimento a Emergências).  

A Figura 1 apresenta a equipe de resposta a emergência em caso de 

incidentes no T-OIL. 

 

 

Figura 1: EOR do T-OIL. 

 

O Tabela 1 apresenta os nomes e telefones de contato dos componentes da 

Equipe de Resposta a Emergência, incluindo os respectivos suplentes. A tabela 

também contém os telefones da Base de Prontidão para atendimento a 

Emergências (BPAE-T1).  

Também é apresentada um quadro contendo os telefones de contato do 

Emergency Corporate Center da Oil Tanking, que deverá ser acionado pelo Chefe 

de Operações em caso de incidentes com severidade alta nas instalações do T-

OIL.  

A Tabela 2 apresenta os telefones das instituições que poderão ser 

informadas em caso de incidente com vazamento de óleo no mar.  
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Tabela 1 -. Função, nomes e telefones para contato dos componentes da EOR. 

Função Nome Telefone 

Coordenador das Ações de Resposta / 

(Comandante do Incidente) Titular 
Alfredo Lafuente  

(27) 99253 1962 

R. (21) 3529 6703 

Coordenador das Ações de Resposta / 

(Comandante do Incidente) Substituto 
Eduardo Goulart 

(21) 96719 2857 

R. (21) 3529 6701 

Assessor de Segurança do Trabalho Luciano Ribeiro 
(22) 99910 1451 

R. 22) 2133 1128 

Assessor de Segurança Patrimonial Renato Reis 
(22) 98138 2000 

R. (22) 2133 1194 

Assessor Jurídico Diego Antunes  
(21) 98121 3490 

R. (21) 3529 6726 

Assessor de Articulação Adriano Truffi Lima 
(21) 97374 3369 

R. (21) 3529 6707 

Assessor de Recursos Humanos Fernanda Esteve 
(21) 97228 4001 

R. (21) 3529 6724 

Assessor de Comunicação Danielle Lannes 

(21) 99819 3939 

(21) 99012 6945 

R. (21) 3529 6727 

Assistente de Comunicação Local Fernanda Corrêa (22) 98126 4144 

Chefe da Seção de Operações José Luiz Malafaia 
(22) 99908 3121 

R. (22) 2133 1107 

Adjunto da Seção de Operações Ciro Pereira 
(22) 99885 8001 

R. (22) 2133 1129 

Líder de interface Navio/Terra STS Superintendent, conforme turno Rádio: UHF e VHF 

Líder de Manutenção (Terminal) Vitor Rocha Poltronieri 

(22) 99714 7881 

(22) 99941 6435 

R. (22) 2133 1061 

Líder de resposta a incidente por óleo 
Alexandre Lourenço (22) 99827 0974 

Jorge Elias (21) 99676 1059 

Base de Prontidão Oil Spill (BPAE-T1) 

do Porto do Açu 
Operadores, conforme turno. 

(22) 99782 3584  

R. (22) 2133 1235  

Base de Prontidão Oil Spill (BPAE-T2) 

do Porto do Açu 
Operadores, conforme turno. 

(22) 99856 0825 

R. (22) 2133 1235 

Líder de Salvamento Marítimo Gabriel (Zenith) 
(27) 99695 0857 

(22) 99283 4850 

Líder da Equipe Médica (Ambulância) Equipe, conforme turno. 
(22) 3722 1818 / 1825 / 1831 

(22) 99214 5781 

Líder da Brigada de Incêndio do T-OIL Líderes de brigada, conforme turno. 
(22) 2133 1118 R. 1118 

(22) 99720 6320 
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Função Nome Telefone 

Líder dos Bombeiros Civis Contratados Bombeiros Civis, conforme turno. 

(22) 3722 1991 

(22) 3722 1777 

(22) 99218 7755 

Chefe da Seção de Planejamento Bruno Ramos 

(22) 99207 5384 

(11) 95794-3143 

R. (22) 2133 1058 

Adjunto da Seção de Planejamento Jonathas Correia Junior 
(22) 99203 1050 

R. (22) 2133 1061 

Líder de Situação Carlos Vinícius Mendes Rosa 
(21) 98103 4278 

R. (22) 2133 1059 

Líder de Documentação  Liranete Felix 
(22) 99833 3649 

R. (22) 2133 1127 

Assistente de Documentação Beatriz Nogueira Waetge 
(21) 99987 4059 

R. (21) 3529 6714 

Líder de Meio Ambiente Lívia Montalvão Moreira Corrêa 
(21) 99764 9508 

R. (21) 3529 6710 

Chefe da Seção de Logística Ricardo Couto 
(21) 99818 3031 

R. (21) 3529 6712 

Adjunto da Seção de Logística Fabrício Vieira 
R. (22) 2133-1337  

(21) 96502 4333 

Chefe da Seção de Finanças Nicholas John Burridge 
(21) 97361 0695 

R. (21) 3529 6721 

Adjunto da Seção de Finanças Mariana Begossi 
R. i(21) 3529 6705 

(21) 97373 9612 
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Tabela 2 -. Telefones de contato com as entidades que serão informadas 

Agência/Organização Notificada 
Forma de Notificação e Contato 

(e-mail / telefone / fax) 

Agência da Capitania dos Portos 
em São João da Barra 

 
Informar o militar de plantão pelo telefone:  

(22) 2741-4807 
agsjbarra.supervisor@marinha.mil.br 

Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis - ANP 

 
Para simulados e treinamentos: 

incidentes.movimentacao@anp.gov.br 
Para emergências reais o comunicado 

deve ser via sistema SEI-ANP: 

http://www.anp.gov.br/processoeletronico-sei 

  

CCOS Ferroport (22) 3722-1991 

Corpo de Bombeiros (Campos 
dos Goytacazes) 

193 / (22) 2724-3462 
(22) 2724-3065 

Corpo de Bombeiros 
(Grupamento de Operações com 
Produtos Perigosos – GOPP) 

(21) 2777-0624 
(21) 3655-0466 

gopp@cbmerj.rj.gov.br 

Defesa Civil 

199 / (22) 99877-4531 
(21) 2333-7788 / 2333-7766 

(21) 2333-7777 
defesacivilsjb@outlook.com 

Fundação TAMAR – Bacia de 
Campos 

(22) 2747-5939 / (22) 2747-5277 
(22) 99982-1174 

baciacampos@tamar.org.br 
daniela.torres@tamar.org.br 

Instituto Estadual do Ambiente 
INEA – Sede Rio de Janeiro   

(21) 2334-7910 / (21) 2334-7911 
(21) 2334-7912 / (21) 98596-8770 

(21) 96488-8828 
geopem.inea@gmail.com 

Instituto Estadual do Ambiente 
INEA – Regional Campos dos 

Goytacazes  

(22) 98831-8086 

renejusten.inea@gmail.com 

Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente 

(22) 2741-8384 / (22) 99757-8001 
(22) 99863-4532 

VTS – Porto do Açu Operações 
(22) 2133-1223 / (22) 2133-1224 

(22) 2133-1253 
acu.vts@prumologistica.com.br 

 

http://www.anp.gov.br/processoeletronico-sei
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Agência/Organização Notificada 
Forma de Notificação e Contato 

(e-mail / telefone / fax) 

Agência da Capitania dos Portos 
em São João da Barra 

 
Informar o militar de plantão pelo telefone:  

(22) 2741-4807 
agsjbarra.supervisor@marinha.mil.br 

Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis - ANP 

 
Para simulados e treinamentos: 

incidentes.movimentacao@anp.gov.br 
Para emergências reais o comunicado 

deve ser via sistema SEI-ANP: 

http://www.anp.gov.br/processoeletronico-sei 

  

CCOS Ferroport (22) 3722-1991 

Corpo de Bombeiros (Campos 
dos Goytacazes) 

193 / (22) 2724-3462 
(22) 2724-3065 

Corpo de Bombeiros 
(Grupamento de Operações com 
Produtos Perigosos – GOPP) 

(21) 2777-0624 
(21) 3655-0466 

gopp@cbmerj.rj.gov.br 

Defesa Civil 

199 / (22) 99877-4531 
(21) 2333-7788 / 2333-7766 

(21) 2333-7777 
defesacivilsjb@outlook.com 

Fundação TAMAR – Bacia de 
Campos 

(22) 2747-5939 / (22) 2747-5277 
(22) 99982-1174 

baciacampos@tamar.org.br 
daniela.torres@tamar.org.br 

Instituto Estadual do Ambiente 
INEA – Sede Rio de Janeiro   

(21) 2334-7910 / (21) 2334-7911 
(21) 2334-7912 / (21) 98596-8770 

(21) 96488-8828 
geopem.inea@gmail.com 

Instituto Estadual do Ambiente 
INEA – Regional Campos dos 

Goytacazes  

(22) 98831-8086 

renejusten.inea@gmail.com 

Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente 

(22) 2741-8384 / (22) 99757-8001 
(22) 99863-4532 

VTS – Porto do Açu Operações 
(22) 2133-1223 / (22) 2133-1224 

(22) 2133-1253 
acu.vts@prumologistica.com.br 

 

http://www.anp.gov.br/processoeletronico-sei
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APÊNDICE G – Mapa de Localização dos Pontos de 
Emergência Médica. 

 

 




